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O psilídeo-de-concha, Glycaspis brimblecombei Moore (Hemiptera: P.yllidae) é 
uma praga das florestas de eucalipto de ocorrência recente no Brasil. Es:e trabalho 
teve como objetivo determinar o ciclo biológico de G. brimblecombei err.diferentes 
espécies de eucalipto. O estudo foi realizado em laboratório, em câmara cimatizada 
tipo BOD, sob temperatura de 26oC e fotofase de 12 horas. As espécie;utilizadas 
foram: E. camaldulensis, E. tereticomis, E. urophylla, E. grandis, E. itriodoro 
e clone de E. grandix x  E.urophylla("urogrundis"). Foram coletado: ovos do 
psilídeo-de-concha no campo e as ninfas obtidas foram mantidas em platas de pelri 
de 2 cm de diâmetro, contendo discos de folhas de cada espécie. Foramutilizados 
100 indivíduos (ninfas) por espécie de eucalipto. Os insetos foram rbservados 
diariamente para a avaliação do desenvolvimento, que foi determinado pdo número 
de segmentos antenais das ninfas e pela ecdise. Os parâmetros avaliaios foram: 
duração e viabilidade da fase ninfal, longevidade dos adultos, número dí ovos e de 
posturas por fêmea, duração da fase de ovo e duração e viabilidade doriclo total. 
De acordo com os resultados a fase ninfal foi, em média, de 15 dias nas espécies de 
eucalipto estudadas A exceção foi em E. citriodora. em que foi observada nortalidade 
de 100% das ninfas de 1° instar. A longevidade dos adultos variou de 6 a 8 dias e 
o ciclo total de vida foi de 22 dias em média independente da espécie de eucalipto. 
Foi observada maior viabilidade de ninfas de G. brimblecombei mantdas em E. 
camaldulensis (74%) e E. tereticomis (71%) e menor no clone 'rrograndis' 
(25%). E. citriodora foi considerada como espécie resistente ao psilídeo-Je-concha.
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